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JUSTIÇA DE- 

MAGÓGICA 

RAUL PILLA 
EM mensagem que enviou ao 

Congresso, pede o sr. Ge- 
túlio Vargas seja atribuído 

a um júri popular o julgamen- 
to dos chamados crimes contra 
a economia popular. E', como 
se vê, o povo a fazer justiça 
pelas próprias mãos, não já 
violentamente, revolucionària- 
mente, mas dentro da lei. E, 
para melhor caracterizar êste 
pensamento, propõe um ilustre 
deputado udenista que o corpo 
de jurados, em vez de ser es- 
colhido pelo juiz togado, como 
é a regra no júri ordinário, 
seja eleito pelos cidadãos. 

Parece-me a mim que o que 
se pretende fazer e certamen- 
te se fará, pois neste país tão 
despreparado para a democra- 
cia, quase ninguém resiste à 
demagogia, não está de acôrdo 
com a verdadeira instituição 
do júri. Foi esta uma conquis- 
ta democrática, pois transferiu, 
em parte, dos reis, que tinham 
os seus juizes, para o povo, 
que começava a reivindicar os 
seus direitos, o julgamento de 
um certo número de crimes. 
Importou, evidentemente, o júri, 
numa mudança de alçada. Mas 
nunca se pretendeu, com êle, 
exercer uma justiça facciosa, 
senão, pelo contrário, extingui- 
la. Os acusados deixariam de 
ser julgados por uma das par- 
tes íque poderia ser o rei, ou 
a nobreza, cujos interêsses os 
juizes encarnavam) para ser 
julgados no seu meio, pelos 
próprios concidadãos, mais 
aptos a sentir e a julgar os 
vários fatóres sociais. 

E' assegurar uma justiça me- 
lhor e mais humana o que se 
pretende agora, com o novo 
juri? Não; é justamente o con- 
trário. Entregam-se simples- 
mente os varejistas, último élo 
de uma longa cadeia de trocas, 
à cólera, muitas vêzes justa, 
mas sempre apaixonada, da 
gente que vê as suas parcas 
receitas minguarem cada vez 
mais, pelo crescente custe das 
subsistênclas. 

Se esta justiça cega, esta 
justiça feita pelas próprias 
mãos resolvesse^» o problema 
econômico, talvez se lhe pu- 
desse sacrificar a justiça verda- 
deira. Mas não. O que ela fará 
é perturbar a circulação de 
bens, e, retroativamente, a pró- 
pria produção. Ela agravará a 
situação que se pretende reme- 
diar, sem lhe buscar as cau- 
sas profundas. 


